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NÍVEIS DE ENERGIA LÍQUIDA EM DIETAS COM PROTEÍNA BRUTA REDUZIDA 
PARA SUÍNOS PESADOS 

 
 
RESUMO – O objetivo dessa dissertação foi estudar níveis de energia líquida 

(EL) para suínos pesados em dietas com proteína bruta (PB) reduzida. O primeiro 
passo foi realizar uma revisão de literatura para compreender as características e 
demandas do suíno pesado, e como o uso da formulação com base em EL e PB 
reduzida contribui para uma nutrição de maior precisão. Um estudo foi realizado 
para investigar o efeito de diferentes níveis de EL em dietas com PB reduzida, 
suplementada com aminoácidos, sobre comportamento alimentar, desempenho e 
características de carcaça de suínos pesados (100 a 130 kg). Os suínos foram 
distribuídos aleatoriamente em blocos ao acaso, utilizando o peso inicial como 
critério, com 5 tratamentos (níveis EL: 2300, 2388, 2475, 2563 e 2650 kcal EL/kg) e 
13 animais por tratamento, sendo o animal a unidade experimental. As dietas foram 
à base de milho, farelo de soja e farelo de trigo. Os níveis de PB foram semelhantes 
entre as dietas e aproximadamente 2% abaixo da exigência (13,9%). Os suínos 
foram pesados no início e no final do experimento. Os sistemas de alimentação 
automáticos registraram as visitas aos comedouros, a duração das refeições e a 
quantidade de alimento consumido por refeição. Com base nestes registros, 
calcularam-se os parâmetros de desempenho e de comportamento alimentar. No 
final do experimento, os suínos foram abatidos para avaliação da carcaça. Os níveis 
de energia líquida não afetaram o consumo médio diário de ração (P>0,05), contudo, 
influenciaram o comportamento alimentar dos suínos. Os suínos alimentados com as 
dietas de 2388, 2475 e 2563 kcal EL/kg apresentaram menos (P<0,05) refeições 
diárias do que os alimentados com as de 2300 e 2650 kcal EL/kg. Assim, estes 
animais ocuparam os comedouros menos tempo diariamente (P<0,05) em 
comparação àqueles alimentados com 2300 e 2650 kcal EL/kg dietas. O consumo 
médio diário de EL aumentou linearmente (P<0,01) com o aumento da EL, porém, o 
ganho médio diário de peso não diferiu (P>0,05) entre os tratamentos. Foi observado 
efeito quadrático (P<0,01) para a eficiência alimentar em função dos níveis 
crescentes de EL. A eficiência alimentar observada para o tratamento com 2563 kcal 
de EL/kg não diferiu (P>0,05) da observada para os tratamentos com 2388 e 2475 
kcal EL/kg, mas foi 9% maior (P<0,05) em relação à apresentada pelos tratamentos 
com 2300 e 2650 kcal EL/kg. Aumentando-se a EL da dieta de 2300 para 2650 kcal 
EL/kg não foram constatadas diferenças (P>0,05) para profundidade de lombo e 
área de olho de lombo. Entretanto, observou-se efeito linear (P<0,01) no rendimento 
de carcaça quente e tendência para efeito quadrático (P<0,10) para peso de carcaça 
quente, espessura de toucinho e percentual de carne na carcaça resfriada. Dentre 
os níveis de EL estudados em dietas práticas com PB reduzida para suínos 
pesados, os níveis de 2388, 2475 e 2563 kcal EL/kg apresentaram os melhores 
resultados, uma vez que os suínos demonstraram menor tempo de ocupação diário 
do comedouro e melhor eficiência alimentar.  
Palavras-chaves: carcaça, comportamento alimentar, eficiência alimentar, gordura 
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NET ENERGY LEVELS OF REDUCED CRUDE PROTEIN DIETS FOR HEAVY 
PIGS 

 
 

ABSTRACT – The aim of this dissertation was to study net energy levels for 
heavy pigs in diets with reduced crude protein. The first step was to perform a 
literature review to understand the characteristics and demands of heavy pig and 
how the use of the formulation based on liquid energy and reduced crude protein 
contributes to a more accurate nutrition. A study was carried out to investigate the 
effect of different net energy (NE) levels on diets with reduced crude protein (CP), 
supplemented with amino acids, on feed behavior, performance and carcass 
characteristics of heavy pigs (100 to 130 kg). Pigs were randomly allotted to a 
randomized complete block, using initial body weight as the blocking criterion, with 5 
treatments (NE levels: 2300, 2388, 2475, 2563 and 2650 Kcal NE/kg), and 13 pigs 
per treatment, being the animal the experimental unit. The diets were based on corn, 
soybean meal and wheat bran. CP levels were similar between diets and 
approximately 2% below the requirement (13.9%). Pigs were weighed at the 
beginning and end of the experiment. Electronic feeder systems automatically 
recorded the visits to the feeder, the time of the meals, and the amount of feed 
consumed per meal. Based on these recorded, data daily feed intake and feeding 
behavior were calculated. At the end of the experiment, the pigs were slaughtered for 
carcass evaluation. Net energy levels did not affect the average daily feed intake (P> 
0.05), but they influenced the feeding behavior of the pigs. The pigs fed the 2388, 
2475 and 2563 kcal NE/ kg diets had less (P <0.05) daily meals than those fed the 
2300 and 2650 kcal NE/kg diets. Thus, these animals occupied the feeders less time 
daily (P <0.05) compared to those fed the 2300 and 2650 kcal NE/kg diets. Average 
daily NE intake increased linearly (P <0.01) with increasing NE, however, average 
daily gain did not differ (P> 0.05) between treatments. There was a quadratic effect 
(P <0.01) for feed efficiency with increasing NE levels. The feed efficiency of pigs fed 
2563 kcal NE/kg diet did not differ (P> 0.05) from the 2388 and 2475 kcal NE/kg 
treatments, but it was 9% higher (P <0.05) than the 2300 and 2650 kcal NE/kg 
treatments. Furthermore, loin depth and loin eye area did not change significantly (P> 
0.05) when NE levels increased from 2300 to 2650 kcal NE/kg in the diets. However, 
a linear effect (P <0.01) was observed on hot carcass yield and a trend to a quadratic 
effect (P <0.10) on hot carcass weight, backfat thickness and lean percentage. 
Among the studied levels, 2388, 2475 and 2563 kcal NE/kg showed the best results 
for reduced CP diets fed to heavy pigs, since the pigs occupied the feeders less time 
and had better feed efficiency.  
Keywords: carcass, feeding behavior, feed efficiency, fat  
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A suinocultura é uma atividade agropecuária de grande destaque no Brasil e 

no mundo. A produção de carne suína no Brasil em 2015 foi de 3.643 mil toneladas, 

estando o país em 4° lugar no ranking dos países de maiores produção e exportação 

(ABPA, 2016). Neste cenário, a seleção genética para animais com alto potencial de 

ganho de peso tem incentivado os suinocultores a produzirem suínos mais pesados 

ao abate.  

O abate de suínos pesados é comum em países como Espanha e Itália, onde 

a tradicional fabricação de presuntos exige peças de maior tamanho. No Brasil o 

suíno é considerado pesado quando apresenta, ao abate, peso igual ou superior a 

130 kg (MAPA, 2000). Esta prática pode ser vantajosa à medida que permite diluição 

dos custos fixos de produção (PARCK; LEE, 2011), tanto em nível de campo como 

de indústria. De forma geral, o período de terminação exige atenção devido à grande 

quantidade de ração utilizada, associada à baixa eficiência energética para 

deposição de carne magra. Em função disso, é constante a busca por estratégias 

nutricionais que otimizem o potencial de crescimento dos animais, principalmente 

quando o período de terminação é estendido em busca de maior peso ao abate. 

O uso da formulação com proteína bruta reduzida e a suplementação de 

aminoácidos industriais é uma técnica que tem sido abordada por diversos 

pesquisadores (LE BELLEGO et al., 2001; FIGUEROA et al., 2002; HEO et al., 2008; 

VIDAL et al., 2010). Esta prática é comum entre os nutricionistas em função dos 

benefícios em relação à redução de custo da dieta, precisão no atendimento das 

exigências em aminoácidos e redução na excreção de nitrogênio. Contudo, esta 

técnica requer ajustes mais precisos no conteúdo energético da dieta, 

principalmente para animais em terminação, afim de não gerar desperdícios de 

energia que venham a ser incorporados na forma de gordura na carcaça. 

O sistema de energia mais utilizado para formular dietas para suínos no Brasil 

tem sido o digestível ou o metabolizável. Estes sistemas não consideram, em sua 

totalidade, as diferenças de partição de energia existente entre os alimentos no 
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metabolismo animal. Em função disso, podem determinar respostas negativas em 

termos de carne magra na carcaça (NOBLET, 2006). Nesse sentido, a formulação 

pela energia líquida é considerada mais precisa e tem despertado o interesse dos 

nutricionistas. Entretanto, existe uma carência de informações quanto ao nível mais 

adequado de energia líquida para suínos pesados, sobretudo quando alimentados 

com dietas com baixo nível de proteína bruta.  

Este trabalho teve como objetivo investigar efeitos de diferentes níveis de 

energia líquida em dietas com proteína bruta reduzida, suplementada com 

aminoácidos industriais, sobre o comportamento alimentar, desempenho e 

características de carcaça de suínos pesados (100 a 130 kg). No capítulo 1 buscou-

se realizar uma revisão de literatura abordando o conceito de suíno pesado, 

formulação com proteína bruta reduzida, energia na nutrição de suínos e aspectos 

do comportamento alimentar. Esta revisão irá embasar a compreensão do capitulo 2, 

no qual está descrito o experimento científico propriamente dito e a discussão dos 

resultados obtidos. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Suíno pesado 

 

Os avanços em melhoramento genético e nutrição animal têm elevado os 

índices de produtividade da suinocultura mundial nos últimos anos. A produção 

mundial de suínos passou de 91 milhões de toneladas no ano de 2000 (ABIPECS, 

2000) para 112 milhões de toneladas no ano de 2015 (ABPA, 2016), um crescimento 

de 23%. No Brasil, neste mesmo período, houve um crescimento de 42% na 

produção de carne suína, passando de 2556 mil toneladas em 2000 para 3643, em 

2015 (ABPA, 2016). O Brasil tem mantido uma posição de destaque no cenário 

mundial como 4° maior produtor de carne suína, atrás somente de China, União 

Europeia e Estados Unidos (ABPA, 2016). Esse crescimento está relacionado, 

principalmente, à melhora na produtividade e aumento no peso ao abate. 

De forma geral, o peso vivo entre 90 e 120 kg tem sido o mais comum para o 

abate de suínos em diversos países (WOOD; WHITTEMORE, 2006). A produção de 

suínos com elevado peso ao abate é mais comum na Itália e Espanha, onde o 




